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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
EXPERIÊNCIA COM JOGOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O CICLO DE 
ALFABETIZAÇÃO: A IMPORTÂNCIA DO USO DE RECURSOS LÚDICOS NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM ESCOLAR

Natielly de Almeida Santiago 
Rebeca Talia Ximenes Parente 
Maria José Barbosa 
DOI 10.22533/at.ed.9112013041

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
IMPLICAÇÕES DA MATERNIDADE ADOLESCENTE: UM ESTUDO ESTATÍSTICO SOBRE O (IN)
SUCESSO ESCOLAR

José Edilson Gonçalves dos Santos
Maria Fernanda Sousa Oliveira
Elias Inácio Chavier Neto
Maria Débora Maciel Nunes
Dávila Damasceno de Macedo Pereira
Josefa Maria da Silva
Cícera Maria de Brito
Roberta Maria Arrais Benício
DOI 10.22533/at.ed.9112013042

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 14
FATORES DA APRENDIZAGEM QUE CONTRIBUEM PARA O MELHORAMENTO DO AÇAÍ 

Luis Fernando Pires Pinto
Edson Aparecida de Araújo Querido de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.9112013043

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 29
INCLUSÃO, CIDADANIA E HOMOSSEXUALIDADE: IMPLICAÇÕES E PERCEPÇÕES NAS 
CLASSES DA EJA

Yara da Paixão Ferreira 
Sônia Vieira de Souza Bispo
Nildélia Souza Silva 
DOI 10.22533/at.ed.9112013044

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 40
INTELIGÊNCIA COLETIVA – ESTUDO COLABORATIVO NO ENSINO DA ARTE EM GRUPO DE 
APOIO AO PACIENTE ONCOLÓGICO

Genilda Alves Nascimento Melo
Célia Jesus dos Santos Silva
Andreia Quinto dos Santos 
Silvana Ramos da Silva
Carlos Alexandre Lima Reis 
Geisa Alves Ribeiro Queiroz 
DOI 10.22533/at.ed.9112013045

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 48
LETRAMENTO DIGITAL: USO DAS TECNOLOGIAS NO COTIDIANO DOS ALUNOS DA EJA

Emilaine Rose dos Santos 
Misael de Oliveira Lins



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.9112013046

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 56
O PROCESSO DE ACOLHIMENTO E DE SOCIALIZAÇÃO EM UMA ESCOLA DE ENSINO INFANTIL 
NA CIDADE DE QUIXADÁ 

Benjamim Machado de Oliveira Neto
DOI 10.22533/at.ed.9112013047

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 68
O PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO ADULTO NO ENSINO SUPERIOR: DESAFIOS 
PARA O TRABALHO DOS PROFESSORES

Mariana de Vasconcelos Neves
Mariana Lira Ibiapina
DOI 10.22533/at.ed.9112013048

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 79
O PROFESSOR DE MATEMÁTICA COMO MEDIADOR DA RELAÇÃO ENTRE ALUNOS E O SABER 
MATEMÁTICO

Jonathas Oliveira Braga
Evando Brito da Silva
Iranilde Oliveira de Farias
Amaya de Oliveira Santos
DOI 10.22533/at.ed.9112013049

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 87
O QUE NOS MOVE? A FORMAÇÃO INICIAL/CONTINUADA DE PROFESSORAS QUE ATUAM NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL MUNICIPAL DE ANÁPOLIS

Luciana Ribeiro Alves Vieira
Yara Fonseca de Oliveira e Silva
DOI 10.22533/at.ed.91120130410

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 98
O USO DO SMARTPHONE EM AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA EM TURMAS 
NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Justina Oliveira Neta
José Raimundo Carneiro Santos
Jocenildes Santos Zacarias
DOI 10.22533/at.ed.91120130411

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 105
O USO DO MATERIAL DOURADO, A MULTIPLICAÇÃO NOS NÚMEROS RACIONAIS E A 
TECNOLOGIA COMO INCENTIVADORA NO ENSINO: UMA EXPERIÊNCIA INOVADORA 
VIVENCIADA POR PIBIDIANOS

Bruno Ribeiro Luna
Carlos da Silva Barbosa
Herlaine Estefani Barros Neris
Jefferson Henriques Bezerra
Poliana de Brito Morais
DOI 10.22533/at.ed.91120130412

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 118
POLÍTICAS PÚBLICAS EM CONTEXTOS HISTÓRICOS DE EMPOBRECIMENTO.                                
(UBERLÂNDIA/MG - 1990-2002)

Sérgio Paulo Morais



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.91120130413

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 135
OS PARTIDOS DO MOVIMENTO ESCOLA SEM PARTIDO 

Ludmila Bahia Franco Faria
Marcio Danelon 
Mauro Sérgio Santos da Silva
DOI 10.22533/at.ed.91120130414

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 148
O LÚDICO E A DIVERSÃO NA APRENDIZAGEM DE INGLÊS NA UNIVERSIDADE

Nathalia Teresinha Valiati
Domingos Perego Junior
André Sandmann
Katiane de Oliveira Comachio
Giulia Freire dos Santos
Vanessa Hlenka
Guilherme Timbola 
DOI 10.22533/at.ed.91120130415

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 155
POLÍTICAS PÚBLICAS EM GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO E CONSERVADORISMO 
NO CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO

Rosiléa Agostinha de Araújo
Lorena Kelly Alves Pereira
Geovane Gomes de Araújo
Glauberto da Silva Quirino
DOI 10.22533/at.ed.91120130416

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 167
PROFESSOR DA ESCOLA BÁSICA E A BNCC – PROCESSOS FORMATIVOS OU RECONSTRUÇÃO 
IDENTITÁRIA?

Genilda Alves Nascimento Melo
Célia Jesus dos Santos Silva
Andreia Quinto dos Santos 
Silvana Ramos da Silva
Carlos Alexandre Lima Reis 
Geisa Alves Ribeiro Queiroz 
DOI 10.22533/at.ed.91120130417

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 179
PROFISSÃO E TRABALHO: UMA ABORDAGEM ATRAVÉS DA PSICOLOGIA TRANSPESSOAL

Eliana Braga Garcia de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.91120130418

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 194
PROJETO JOVEM DE FUTURO: UMA PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA COM DIRETRIZES 
ESCOLARES PARA AS JUVENTUDES DO ENSINO MÉDIO DA REDE PÚBLICA DE ENSINO

Elsivan Machado Barbosa da Silva Lima
DOI 10.22533/at.ed.91120130419



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 200
PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES SENSORIAIS NA HORTA ESCOLAR COM 
ALUNOS ESPECIAIS DA SALA DE RECURSO (AEE) NA ESCOLA MUNCIPAL

Tanilson Enedino da Silva 
Fabiana Gomes da Silva 
Thayz Rodrigues Enedino 
DOI 10.22533/at.ed.91120130420

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 209
QUAL O RECADO DOS ERROS EM QUESTÕES DE ESTATÍSTICA DESCRITIVA NO ENEM 2016 
PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA?

Ivone da Silva Salsa
Iloneide Carlos de Oliveira Ramos
Raquel Basílio Santos
DOI 10.22533/at.ed.91120130421

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 221
PROPRIEDADES DA ÁGUA E OS EVENTOS BIOLÓGICOS: APRENDIZAGEM A PARTIR DO 
ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO 

Gláudia Martins Balbino da Silva
DOI 10.22533/at.ed.91120130422

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 231
REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: COMO ELA É AVALIADA POR 
SEUS PROTAGONISTAS?

Isabel Cristina de Aguiar Orquiz
Jhennife Renniele de Sousa Costa Costa 
Fabiola de Sousa França França
Pollyanna Carvalho Ferreira Ferreira
Rosa Mirian de Lima Medeiros Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.91120130423

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 248
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DE BIOLOGIA: PERCEPÇÃO DOS RESIDENTES SOBRE AS 
CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA EM SUA FORMAÇÃO DOCENTE, JOÃO PESSOA-PB, BRASIL

Ana Laura Calazans dos Santos
Antonia Arisdélia Fonseca Matias Aguiar Feitosa
Flávio Vieira Carvalho da Silva
Luis Guilherme Teixeira dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.91120130424

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 260
REUTILIZAÇÃO SUSTENTÁVEL: RESÍDUOS QUE CONSTROEM

Victor Rodrigues Silva
Vania Mastrorocco Brand
DOI 10.22533/at.ed.91120130425

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 267
AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E A GESTÃO ESCOLAR EM UMA ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL 
(ETEC) DO INTERIOR DE SÃO PAULO

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Carlos Simão Coury Corrêa
Melissa Camilo



SUMÁRIO

Débora Cristina Machado Cornélio
Dayana Almeida Silva
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Valquiria Nicola Bandeira
Marilurdes Cruz Borges
Fernando Sabchuk Moreira
DOI 10.22533/at.ed.91120130426

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 308

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 309



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 3 Capítulo 11 98

Data de aceite: 27/03/2020

O USO DO SMARTPHONE EM AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA E MATEMÁTICA EM TURMAS NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

CAPÍTULO 11
doi

Data de submissão: 03.01.2020

Justina Oliveira Neta
Mestranda do Programa da Educação de 

Jovens e Adultos da Universidade Estadual da 
Bahia (UNEB), professora do Colégio da Polícia 
Militar da Bahia, membro do grupo de pesquisa 

GELITIC. E-mail: justinaletras@gmail.com, 
ORCID: 0000-0002-5856-2343 

José Raimundo Carneiro Santos
professor da rede estadual de ensino. Mestrando 

do Programa da Educação de Jovens e Adultos 
da Universidade Estadual da Bahia (UNEB), 

membro do grupo de pesquisa GELITIC. E-mail: 
joracasa@gmail.com. ORCID:0002-0185-6439.

Jocenildes Santos Zacarias
professora doutora titular do Mestrado de 

Educação de Jovens e adultos (MPEJA) da 
UNEB, Líder do grupo de Estudos e Pesquisa 
em Infância, Linguage, EJA e Tecnologias da 

Informação e Comunicação-GELITI, E-mail: 
jocenildessantos69@gmail.com. http://lattes.cnpq.

br/9956680403050401.

RESUMO: O artigo em questões discutiu sobre 
um projeto que propôs viabilizar oficinas com 
utilização do smartphone em aulas de Língua 
Portuguesa e Matemática na Educação de 
Jovens e Adultos como ferramenta prático-

pedagógica. De tal modo, a considerar o 
ensino aprendizagem através de hipertextos 
na instrumentalização da leitura, escrita e 
interpretação de diversos gêneros textuais, 
gráficos e analíticos, ao mesmo tempo em que 
propôs discussões e reflexões ao que concerne 
ao uso e inserção das novas tecnologias nestes 
componentes curriculares. O procedimento 
utilizado no artigo foi a pesquisa ação, e o 
estudo fundamentou-se teoricamente em alguns 
autores dentre os quais  estão Pierre Levy(2009), 
Sena e Burgos(2011), Baldissera(2011) e 
outros. O resultado esperado para o projeto 
proposto é que o educando da EJA se aproprie 
do smartphone a partir de um viés pedagógico 
que auxilia numa prática de ensino significativo.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem na EJA; 
Smartphone; Potencializador de aprendizagem; 
Currículo. 

SMARTPHONE USE IN PORTUGUESE 

LANGUAGE AND MATHEMATICS CLASSES 

IN YOUTH AND ADULT EDUCATION

ABSTRACT: The article on questions discussed 
about the project proposed to enable workshops 
using the smartphone in Portuguese Language 
and Mathematics classes in Youth and Adult 
Education as a practical-pedagogical tool. Thus, 
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considering teaching learning through hypertexts in the instrumentalization of reading, 
writing and interpretation of various textual, graphic and analytical genres, while 
proposing discussions and reflections on the use and insertion of new technologies in 
these components. curriculum The procedure used in the article was action research, 
and the study was theoretically based on some authors including Pierre Levy (2009), 
Sena and Burgos (2011), Baldissera (2011) and others. The expected result for the 
proposed project is that the EJA learner takes ownership of the smartphone from a 
pedagogical bias that assists in a meaningful teaching practice.
KEYWORDS: Learning in EJA; Smartphone; Learning enhancer; Curriculum.

1 | 	 PROBLEMAS DA PESQUISA

É notória a presença das novas tecnologias de informação e comunicação no 
cotidiano das famílias brasileiras, a saber: MP3, MP4, computadores, softwares, 
câmeras digitais, celulares, smartphone, com infinitos aplicativos entre outros 
tantos aparelhos eletrônicos que podem ser considerados utensílios básicos dentro 
da realidade sociocultural dos alunos, para sua interação com os demais colegas. 

É indissociável o uso das novas tecnologias de informação e comunicação no 
cotidiano das pessoas, e essa presença também se estende a esfera educacional, 
local em que aparatos de informação e comunicação no ensino não é nenhuma 
novidade (SENA; BURGOS, 2010), (FREIRE; GUIMARÃES, 2011). 

No entanto, com relação à educação de jovens e adultos, mesmo se tratando 
de sujeitos inclusos em uma modalidade de ensino, marcados por trajetórias de 
exclusão, privados do acesso a vários bens materiais e simbólicos, as tecnologias 
de comunicação como o computador ou celular também fazem parte do seu 
contexto, ainda que não fosse utilizada amplamente e pedagogicamente, é notória 
a presença da máquina em seus lares, no ambiente de trabalho, ou por meio das 
exigências sociais atuais que requerem algum conhecimento da tecnologia em 
diversas práticas sociais.

A partir das considerações supracitadas, e objetivando intervir no contexto 
diferenciado da EJA, trazemos os seguintes questionamentos: por que não 
oportunizar ao educando a apropriação crítica destas tecnologias que permeiam as 
relações sociais? Por que não utilizar smartphone como recurso potencializador de 
uma aprendizagem em aulas de Língua Portuguesa e Matemática?  Por fim discutir, 
como inserir esse recurso no currículo escolar legitimado.

O objetivo geral deste projeto foi investigar acerca da utilização do smartphone 
em aulas de Língua Portuguesa e Matemática na Educação de Jovens e Adultos, 
como ferramenta prático-pedagógica, considerando o ensino aprendizagem através 
de suportes hipertextuais na instrumentalização da leitura, escrita e interpretação 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 3 Capítulo 11 100

de diversos gêneros textuais, gráficos e analíticos, ao mesmo tempo em que propor 
discussões e reflexões ao que concerne ao uso e inserção das novas tecnologias 
nestes componentes curriculares.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Atualmente fazemos parte de uma configuração social denominada "Era da 
informação" a qual Legey e Albagli (2000) definem como sendo a constante utilização 
de técnicas de transmissão, armazenamento de dados e informações. Aliado a tudo 
isto estão às representações digitais, e se faz necessário que a escola e os seus 
componentes absorvam essa nova reestruturação social a fim de proporcionar um 
saber significativo e funcional para todas as modalidades de ensino. 

Atrelado a essa era digital é indiscutível a popularização dos smartphones, 
neste contexto, a escola não pode tão somente ignorar essa acessibilidade, mas 
sim agregá-la como recurso de reforço a práxis pedagógica. De acordo com Pinheiro 
e Rodrigues (2012, p.122), "o celular é um instrumento pedagógico poderoso, pois 
concentra varias mídias, contribuindo para o desenvolvimento de competência 
comunicativa dos alunos". Reforçando este aspecto, Vivian e Pauly (2012, p.11), 
alegam que "ensinar através do uso de novas mídias parece ser um desafio que 
cria novos paradigmas em relação à educação e transcende nossas expectativas, 
motivando o docente a ir sempre mais além". 

Ao ser analisado nessa perspectiva, percebe-se que a mediação desse 
recurso pelo docente não está dissociada de desafios, pois necessitará de uma 
reformulação de ações por todos envolvidos, o educador deverá conhecer esse 
novo recurso, acolhê-lo dentro da sua prática pedagógica como um aliado no 
processo de ensino e aprendizagem. No que se refere ao discente, este precisa ser 
conscientizado que a multifuncionalidade do smartphone pode ser sistematizada e 
direcionada a assimilação e reorganização de significados como assegura Bonilla 
no descrito abaixo:

O que não foi percebido ainda pela comunidade escolar é que o acesso é uma 
condição necessária, mas insuficiente para as transformações que se fazem 
necessárias na educação, que os professores tenham condições de criar 
ambientes de trabalho que conduzam a uma inserção da escola no mundo dos 
alunos, um mundo cada vez mais marcado pela presença das tecnologias digitais. 
Para isso, faz-se necessário também que os professores compreendam as 
características e potencialidades das tecnologias, tendo claro que compreender 
significa mais do que ser capaz de fazer funcionar, significa inseri-las no contexto 
contemporâneo, penetrar nessa nova linguagem, nessa nova lógica, nesse novo 
modo de ser, pensar e agir. E que é só fazendo essa imersão que os professores 
terão condições de entender um pouco mais seus jovens alunos. ( BONILLA, 
2005, p.100)

Com o favorecimento das tecnologias digitais, pela cultura da simulação, 
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a interconectividade e a interatividade vem contribuindo para a instauração de 
outra lógica que caracteriza um pensamento hipertextual, emergindo novas 
habilidades cognitivas, pela disseminação muito mais rápida de ideias e dados 
e com a participação ativa dos sujeitos, interagindo e realizando várias tarefas 
simultaneamente, isto é, o ciberespaço. 

Segundo Lévy(1999, p. 17) cibercultura designa o conjunto de técnicas 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e 
de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. 
Segundo o autor, o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que amplificam, 
exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas: memória (bancos 
de dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de todos os tipos), imaginação 
(simulações), percepção (sensores digitais, telepresença, realidades virtuais) e 
raciocínios (inteligência artificial, modelização de fenômenos complexos). 

Nessa concepção urge a necessidade de novas práticas de leitura e escrita 
para que estes sujeitos, principalmente os da EJA, possam fazer uso nas suas 
práticas sociais. Existem autores que consideram o letramento como a práticas 
de leitura e escrita. Segundo Kleiman (1998, p.181), o letramento são práticas e 
eventos relacionados com uso, função e impacto social da escrita. Ou seja, conjunto 
de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto 
tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos. 

Assim, nessa concepção, letramento são práticas sociais de leitura e escrita e 
os eventos em que essas práticas são postas em ação, bem como as consequências 
delas sobe a sociedade. Já Bolter (1991) afirma que a tela é como espaço de leitura 
e escrita traz novas formas de acesso à informação, consequentemente, novos 
processos cognitivos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de ler e 
escrever, isto é, um novo letramento. 

Na nossa prática docente deparamo-nos com a resistência a essa nova 
realidade digital, ao notar que por diversas vezes, os sujeitos da educação básica 
sentem-se atraídos a pelo menos tocar nos seus smartphones e tablets escondidos 
dentro de mochila nem que seja por um “momento arriscado” durante a aula, 
contudo, temos que repreendê-los, pois nas unidades de ensino que lecionamos, 
essa pratica é tida como inadequada e dissociada do currículo escolar.

Diante de tal fato nos propomos a pensar na questão da concepção curricular 
das instituições que lecionamos, e se este currículo não poderia ser remodelado 
para contemplar a realidade na qual os discentes estão inseridos, por que a escola 
insiste em ignorar que o estudante se sente atraído pelos dispositivos móveis e não 
se disponibiliza a utilizar este recurso como componente potencializador legitimado 
do currículo, significando cotidianamente a prática de ensino - aprendizagem.

No tocante à Educação de Jovens e Adultos, essa reestruturação é 
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imprescindível, pois este processo de aprendizagem tem características peculiares a 
seus sujeitos, pois com todas as suas  experiências  previamente  vividas pressupõe-
se que  não cabe em um currículo fechado e prescritivo para este público. Convém 
à escola elaborar um currículo que toma como base as concepções, necessidades, 
interesses e as preocupações vitais dos alunos da EJA, e os motivem a reconstruir 
os saberes experienciais, transformando-os em saberem elaborados, trazendo à 
tona a perspectiva defendida abaixo:

“O currículo não é, portanto, um processo mecânico e natural, que se desdobraria 
automaticamente de si mesmo, a partir de definições dadas a priori; ao contrário, 
é um constructo humano, isto é, depende da atividade humana, que sem dúvida 
está sujeita às condições materiais, mas, sobretudo "enquanto características 
propriamente humanas" marcada por sensibilidades, afetos, razões, projetos 
(VASCONCELOS, 2009,p.41)”

A partir das concepções e reflexões expostas, justificamos o objeto de 
intervenção no qual se configura em propor praticas pedagógicas que possibilitem 
aos educandos apropriar-se das tecnologias digitais, mais especificamente os 
smartphones, que apresenta um uso multifuncional, partindo da premissa de que 
se este uso for sistematizado poderá ser utilizado como um recurso pedagógico que 
medeiam os processos sociais, ao mesmo tempo em que potencializará o processo 
de ensino e aprendizagem, viabilizando a integração deste recurso na estrutura de 
um currículo inovador, flexível e adaptado as reais necessidades do adulto.

3 | 	METODOLOGIA

Para este trabalho será utilizado o método de pesquisa ação, pois nesse tipo 
de pesquisa, os participantes agem ativamente na investigação do trabalho. É o 
que explica Baldissera (2011) quando expõe que uma pesquisa pode ser qualificada 
de pesquisa ação quando houver realmente uma ação por parte das pessoas 
implicadas no processo. A pesquisa em questão será desenvolvida em uma escola 
pública municipal de Salvador com uma turma da EJA no nível de alfabetização ou 
serie mais avançada.

 Inicialmente será apresentada toda a composição das oficinas com utilização 
de smartphone com textos variados veiculados nas redes sociais com todas as 
suas etapas, objetivos gerais, específicos e procedimentos metodológicos para 
a direção da escola, corpo pedagógico e professores interessados. Em seguida, 
será aplicado um questionário diagnóstico com os participantes da reunião para 
avaliarmos a opinião destes com relação ao uso do smartphone, delimitação de 
turma e se algum elemento poderia ser acrescentado ou subtraído do projeto.

A seguir, juntamente com o professor e a turma aplicaríamos uma entrevista 
com os discentes individualmente para coletar como eles se sentem com relação 
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às tecnologias, o que ela representa na vida cotidiana de cada um, e como eles 
se sentiriam se fizessem algumas atividades atreladas ao smartphone.  Essas 
entrevistas serão gravadas com a permissão do participante e realizadas pós-
aula, com durabilidade máxima de 10 minutos, posteriormente serão transcritas. 
O trabalho começara com discussões sobre o conceito de tecnologia e como este 
se associa ao cotidiano e espaços sociais. Além disso, será realizada uma palestra 
instrucional básica para uso dos recursos dos smartphone que serão utilizados nas 
oficinas. 

 Após as discussões e palestras o professor iniciará a aplicação das oficinas 
de letramento e interpretação com os discentes voluntários, e os pesquisadores 
estarão em sala auxiliando, observando e fazendo os registros no diário de campo.  
Os dados registrados seriam gestos, questões, posicionamentos, dúvidas, olhares, 
palavras, inseguranças, e conquistas em cada oficina realizada. Por fim, se fará 
uma avaliação coletiva para que todos os participantes exponham suas impressões 
a cerca das oficinas aplicadas e sobre toda a pesquisa em si.

4 | 	RESULTADOS

Este artigo apresenta uma proposta contemporânea de inserção do smartphone 
como suporte de hipertexto que possibilite um redirecionamento no processo de 
ensino aprendizagem na EJA.  Inserido nessa perspectiva remodelada, encontra-
se a tecnologia, que no projeto em questão está nos sendo apresentada não 
somente como uma máquina, mas como um recurso que aliado ao uso sistemático 
humano possibilitará ressignificação de conhecimentos, e uma personificação 
da aprendizagem significativa, a qual leva em consideração as vivências e 
conhecimentos prévios do aluno adulto. 

Espera-se que depois da aplicação desse projeto, o educando da EJA se 
sinta apto para utilizar os recursos tecnológicos em práticas diárias como envio 
de currículo, análise de pequenas frases que circulam nas redes sociais como 
WhatsApp este perceba a forma como estas se configuram, e consiga analisar 
a adequação das TICS para algumas situações peculiares como uma entrevista, 
uma redação para inserção no mercado de trabalho e outros, dessa forma, será 
possibilitado um desenvolvimento cognitivo e real na pratica de leitura do uso da 
língua portuguesa a depender da demanda pessoal de cada aluno

Por fim, O uso do smartphone no contexto desse projeto proposto, não seria 
como um sanador de todos os problemas de aprendizagem e exclusão da EJA, mas 
está inserido em um contexto de inclusão sócio digital, em que o educando é visto 
como um sujeito de uma realidade que pode ser ressignificada, ao mesmo tempo 
em que possibilita uma construção ou reconstrução do conhecimento. Esse projeto 
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objetiva retirar o educando adulto da margem e traze-lo para o centro do processo 
compartilhado de aprendizagem.
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